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Putin ameaça "cuspir"  
traidores da Rússia

Em meio a protestos de compatriotas contrarios à ofensiva na Ucrânia e ao isolamento no cenário global, o chefe do 
Kremlin sinaliza aumento da repressão interna, condena os “falsos patriotas” e fala em purificar o país

N
as últimas três sema-
nas, desde a deflagra-
ção da guerra na Ucrã-
nia, o governo de Vladi-

mir Putin tem enfrentado uma 
forte reação popular, a despeito 
da legislação que pune severa-
mente manifestações no país. 
Quase 15 mil pessoas já foram 
presas por participação em 
protestos, a maior parte de-
las em Moscou. Muitos dei-
xaram a Rússia. Agora, Pu-
tin subiu o tom, atacou os 
“falsos patriotas” e previu a 
“purificação” do país, numa si-
nalização de que vai endurecer 
a repressão interna. 

“Cada povo, e especialmente 
o povo russo, sempre será capaz 
de distinguir os verdadeiros pa-
triotas da escória e dos traidores, 
e simplesmente vai cuspi-los como 
se fossem uma mosca que en-
trou na boca”, disse o líder russo, 
em um discurso ao seu governo, 
transmitido pela televisão, “Es-
tou convencido de que essa ne-
cessária e natural autopurifica-
ção da sociedade fortalecerá nos-
so país”, acrescentou.

No pronunciamento, Putin 
voltou a defender a “operação 
militar especial” na Ucrânia — 
chamar a ofensiva de guerra é 
passível de multa e prisão. O che-
fe do Kremlin também comparou 
o Ocidente aos nazistas durante a 
Segunda Guerra Mundial. 

“Como nos anos 1990, início 
dos anos 2000, eles, agora, nova-
mente. querem repetir sua tenta-
tiva de nos pressionar, nos trans-
formar em algo fraco, dependen-
te, violar a nossa integridade ter-
ritorial, desmembrar a Rússia 
da melhor maneira possível pa-
ra eles. Não deu certo naquela 
época e não vai dar certo ago-
ra”, advertiu. Alvo de sucessivas 
sanções internacionais, a Rússia 
enfrenta um isolamento político, 
econômico e diplomático.

Recado

De acordo com Putin, “o im-
pério da mentira”, que inclui paí-
ses, veículos de comunicação e 
redes sociais ocidentais, vai que-
rer se apoiar em “uma quinta co-
luna de nacional-traidores” para 
alcançar seus objetivos antirrus-
sos. Foi um recado aos magna-
tas russos que vivem no exterior 
e criticam a ofensiva na Ucrânia. 

Porta-voz de Putin, o diplomata 

Policiais prendem mulher durante manifestação no centro de Moscou: 15 mil detenções em três semanas 

AFP

Cada povo, e 
especialmente o povo 
russo, sempre será 
capaz de distinguir os 
verdadeiros patriotas da 
escória e dos traidores, 
e simplesmente vai 
cuspi-los como se 
fossem uma mosca 
que entrou na boca”

Vladimir Putin,
presidente da Rússia

Chamada de “Pérola do Mar 
Negro”, a cidade histórica de 
Odessa vive momentos de uma 
rotina incomum, entre a delica-
deza da chegada da primavera e 
a espera por um ataque russo já 
várias vezes anunciado. De cer-
ta forma ainda a salvo dos hor-
rores da guerra no norte e leste 
da Ucrânia, a população expe-
rimenta, ao mesmo tempo, um 
clima de descontração e temor. 

Os principais monumentos 
estão protegidos. Pelas ruas, sa-
cos de areia, vigas de ferro sol-
dadas em cruz e tanques nos 
cruzamentos lembram, a todo 
o tempo, que o pior pode acon-
tecer de uma hora para a outra. 
Odessa foi transformada em 
uma fortaleza. 

Primeiro porto da Ucrânia 
no Mar Negro, Odessa, com um 
milhão de habitantes antes da 

guerra (apesar de mais de 100 mil 
já terem fugido, segundo o mu-
nicípio), é um alvo estratégico e 
simbólico para Moscou.

Fundada no fim do século 19 
pela imperatriz russa Catalina II 
e pelo duque de Richelieu, o cen-
tro da cidade fervilhava de gente 
em tempos de paz, com seus ca-
fés da moda e o luxuoso Hotel de 
Paris, de frente para o porto. Sem 
contar a Escadaria de Potemkin, 
com seus 192 degraus, onde o so-
viético Sergei Eisenstein filmou 
uma das cenas mais famosas da 
história do cinema, em O Encou-
raçado Potemkin, de 1925.

Dominando as escadas, a está-
tua do Duque de Richelieu, com-
pletamente coberta de sacos de 
terra, deu a volta ao mundo. A de 
Catalina II, mais alta e menos ex-
posta, carrega uma bandeira ucra-
niana para toda sua proteção.

Odessa ergue trincheiras para se defender de ataque
Moradores 
caminham em 
meio a barricadas 
em avenida 
da cidade, 
transformada em 
fortaleza 
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“Dói ver nosso patrimônio 
histórico coberto de sacos de ter-
ra e barricadas, mas estamos pre-
parados”, diz, sorridente, a jovem 
militar Diana Krainova, encarre-
gada da imprensa.

Nascido na cidade, o prefeito 

Gennadiy Rujanov, que ocupa 
o cargo desde 2014, afirma que 
Odessa está preparada para en-
frentar os russos. “Tínhamos pla-
nos de reformar o centro da cida-
de e aqui estamos, pensando na 
guerra. É um pesadelo, não faz 

Coragem premiada com o reencontro
Foi um abraço mais do que aguardado. Ontem, o garoto Hassan 
Al-Khalaf, 11 anos, finalmente pôde reencontrar a mãe, após uma 
jornada que lhe rendeu o título de herói. Com apenas um número de 
telefone na mão e sozinho, Hassan fez uma viagem de 1.600km entre 
Zaporizhzhya, no leste da Ucrânia, e Bratislava, capital da Eslováquia. 
O trajeto foi feito a pé e de trem. Yulia Volodymyrivna Pisecka colocou 
o filho em uma locomotiva com destino ao país vizinho e precisou 
ficar alguns dias na Ucrânia, cuidando da avó materna de Hassan, 
que não pode andar e tem 84 anos. “Tivemos que escapar para que 
nossa família pudesse se reunir novamente. Temos que começar 
do zero. Perdemos tudo, mas estamos com saúde”, disse Yulia ao 
tabloide britânico The Sun. “Minha esperança me carregou pelo 
caminho”, desabafou Hassan, durante uma uma entrevista, antes de 
participar de uma manifestação contra a guerra, em Bratislava.

Polícia da Eslováquia/Divulgação

Dmitri Peskov, que recentemen-
te foi alvo de sanções internacio-
nais, ecoou as palavras do chefe. 
“Nesse tipo de situação, acontece 
que muitas pessoas são traidoras e 
vão embora das nossas vidas por si 
mesmas. Alguns se demitem, ou-
tros saem do país. É uma purifica-
ção. Outros violam a lei e são pu-
nidos conforme a lei”, enfatizou.

A manifestação do Kremlin 
acontece três dias depois do pro-
testo de maior repercussão in-
ternacional. A jornalista Marina 
Ovsyannikova invadiu o estúdio 
do telejornal russo mais assisti-
do no país para condenar a guer-
ra. Ela também gravou e divul-
gou um vídeo, no qual chamou 
a guerra de “fratricida” e disse se 
envergonhar de ter prticipado de 
“propaganda” feita pela emissora 
ao longo dos anos. 

Multada em 30 mil rublos (cer-
ca de R$ 1,4 mil) pelo vídeo, Mari-
na está sujeita a uma pena de até 
15 anos de prisão. O presidente da 
França, Emmanuel Macron, ofere-
ceu asilo à jornalista, que recusou. 
Pelo menos por enquanto, a des-
peito dos riscos, ela pretende per-
manecer em Moscou. 

Um número indetermina-
do, mas significativo, de russos, 
em contrapartida, deixou o país 
nas últimas três semanas, devi-
do à política de endurecimento 
do governo em relação aos que 
se opõem ao ataque. “Mas mui-
tas pessoas realmente querem 
apoiar nosso presidente, e é a 
grande maioria”, frisou Peskov.

Bloqueio

Com a guerra entrando na 
quarta semana, Moscou reforça, 
cada vez, mais seu controle sobre 
as notícias publicadas on-line so-
bre o conflito. Nos últimos dias, a 
agência russa reguladora do setor 
de telecomunicações, a Roskom-
nadzor, bloqueou os sites de pelo 
menos 30 meios de comunicação, 

segundo a agência de notícias 
France Presse (AFP). 

As páginas on-line do veículo in-
vestigativo Bellingcat, de jornais 
locais e de veículos em russo ba-
seados em Israel e na Ucrânia fica-
ram inacessíveis na quarta-feira na 
Rússia, sem uma rede privada virtual 
(VPN, na sigla em inglês). Os sites 
aparecem na lista oficial de pági-
nas bloqueadas pela Roskomnadzor.

Entre os portais com sede na Rús-
sia que foram alvo da medida está o 
canal independente Kavkazki Uzel 
(Kavkaz-uzel.eu), que cobre o Cáu-
caso. A Roskomnadzor também sus-
pendeu o acesso a dois canais russó-
fonos baseados em Israel, onde há 
uma comunidade significativa que 
migrou da antiga União Soviética: 9 
TV Channel Israel (www.9tv.co.il) e 
Vesty Israel (www.vesty.co.ill).

Veículos ucranianos (novosti.
dn.ua; bukinfo.ua) e um da Es-
tônia, que tem uma versão rus-
sa (Postimees), também foram 
bloqueados. No esforço para 
controlar as informações divul-
gadas na internet, estão inacessí-
veis as redes americanas Twitter, 
Facebook e Instagram, assim co-
mo outras mídias russófonas que 
criticam o Kremlin.

sentido polêmico”, desabafa o 
polêmico político, que teve seu 
nome citado nos jornais do Pa-
namá sobre personalidades sus-
peitas de sonegação fiscal e lava-
gem de dinheiro.

A despeito do grande poder 
bélico russo, Rujanov externou 
confiança na vitória. “As cidades 
heroicas de Mykolaiv e Kher-
son estão resistindo ao exérci-
to agressor. Isso nos deu 21 dias 
para nos preparar e tornar nos-
sa cidade uma fortaleza inex-
pugnável”, ressaltou. 

Imagens divulgadas ontem 
mostram que os ucranianos 
haviam pintado, em letras 
garrafais, a palavra “crianças” 
nos dois pátios do teatro de 
Mariupol, atacado na véspera, 
para avisar sobre a presença 
delas no local, que servia de 
abrigo. Apesar disso, o ataque 
aconteceu, e o número de 
sobreviventes e vítimas ainda 
é desconhecido. Os esforços 
de resgate foram prejudicados 
por escombros e por novos 
bombardeios sobre a cidade. 
Mas, de acordo com o político 
ucraniano Serhi Taruta, muitas 
pessoas saíram vivas do prédio, 
que resistiu à ofensiva. Até 1,2 
mil pessoas estavam no porão 
antibomba do teatro,  
segundo a Prefeitura.

 » Aviso ignorado


